
PROPRIEDADE DE J. S. CASC,AES & C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

As a::;sigllH turas poderão começar em

q ualquor tempo, ma" terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

NUIl1.. 92
*d&?i

A religião é um principio sulul ar. O nosso vigaiio não que!' festas a u.iits, i nd istinctatuentc, e à horas proh ibida-, cer­

O" povos reunidos r10bixo (1(',:s;1. sacrosanta senão as de sua predi lcccào, e isto e bem cas de tabons a desabar e prestes a obstruir

haurleira, quer nas crOll('a� da pgreja cathn- censuravol, porque as irmandades não porlem os caminhos, Ia trinas nas praias dr) nosso

liea, apostolica e roraann. I[ller em outras n�anrlar �ezar 1lS �ltas novenas, riue. sr)

pOl1e-1 O1erc�d�, cariocas em �)e::;simo estado Ile im­

crell(':a�,pt'ocuram por >;r\1� actos os mais inti- 1':10 ser, a noite, VISto o estylo ,;::g'uldo pelos- mu ntlicies, ruas obstruidas de CISCO e outras

mos. r!s de consciencia, proceder o mais rigo- nossos antepassados origens de enfermidades contagiosas e preju-
rosameute possível. tendente, ao; verdadeiras' A reforma do v igar io para os actos da igre- diciacs ao nossc bel lo clima,

prnticas da vida. j;'l, e digna de rnensão, Só as uwças e a inia- Jú nos envergonhamos desse chamar con-
Destaca-se desse principio soberano, subli- gem de Lourdes estão isentes ele reforma. tinuo a attonçno elos srs. flscaes, que ou des-

me e grandioso, 1),",' cultos externos, e 8 destes Admitte riovidude, porém da especie (lue I t' ., v

presam o nosso empen in em promover, pür 0-

que queremos agora tratar. lhe agrada, disp ensando-sefcorno se sabe, até dos os modos, a ventura e felicidade publica,
O mez M�ar'iano, exercicio religioso qU8 da simples predica que é de sua especial obr i- ou desconhecem as leis do codigo municipal,

.

varias annos tem tido logar na nossa capital,
tem sido sempr= cercado de serias censuras

pelo modo, porque é elle praticado.
Guardas armadas R:J.S portas prin cipaes ela

igreja, algumas por-tas fechadas, a entrada

pela sacristia consagrada a um certo numero

de beatas, eis o quadro que sempre é apresen­
tado a população pacifica desta cidade pelo
nosso V igario por occazião d essa festividude.
Ora já um desses inconvenientes deu�se do­

mingo, hem sérios resultados, q uando incen­

diou-se rI altar-mór, e o povo agglomerado
no in terior da igreja, não tinha por onde sa­

h ir.

gação .

E diz a03 fiéis: sois rebeldes aos mais san-

tos deveres

QUl1 flnorio : ...

::\0 Can01'Ct, vaio de passagem para esta

capital (l sr. de. Henrique Schutal.

Oomprimcntamos s, :).

cuja execução está à seu cargo.
Ou seja pnr um ou outro motivo silo dignos

os srs. físcaes ele toda a censura, e rosponsa­
bilid.ulc pelo detrimento da sande publica.

::\;_1. Tranqueira tem cortiços, onde reina ()

,jiírampO 8tH criunças, que agglomeradas, a

nu.meio d» maior desleixo e falta de aceio

nos cai-redores, tem perigado horrivelmente e

Mais ele uma vez temos chamado a attcn- empestado toda a rua e seus arredores.

ção 1105 sr". fiscaes do l° e ;20 d istrictos da CCl- Isso nos é informado por moradores no lu-

pital para diversos abusos que �e düo conti- gal'.
nua damente, como sejão despejos 11ljS praias, I O·: fL1!l!]OS das casas ele

- .. E'p'll'isSllqu0tee,�t()udiZ"lll()C,Irt()"tl-l[ln;nl{)lh" P'I"'/' ')go-t� o obsequin de nã..
tendo () c iso, , .

1'·, " quecere0 d li'

Ch rist iau esteve '[u"si respondendo no me;­

mo tom em q ue eram ditas uquel las p.rlav rus:

'""

FOLHETIlVI 5

III -u C�H'" nã.. lOo CRIME
DE

cor.lnr c.nn a tua opinia..

nezocioD ela rua do

CI_l �l·M

I'i,' �)
('

-E' necessar io, porém, que concordes, r�s- entrevio, porem, immediu tarnen te :h ter ri­

poneleu Bligh, n'um tom quasi de cornmando. veis consequencias quo poderiam resu ltar, �

-E' sério! conteve-se.

.

Primeira parte

=-Admira-me que du rides.

-Então e uma ordem relativa ao serviço.
-E' verdade .

-Então dê-m' a em ordem elo dia hoje à

tarde ou amanhã de manhã.
II

--Bem, respondeu elle com a maior calma,
amanhã toda a marinhagem estará debaixo
de regra.
-Ate os officiaes, accrescentou Bligh: a

fluem irri táru antes que abrandàra o sangue-

vações.

frio do seu amigo.-Gosto pouco ele repizar as minhas obser-
-S.)])1'e tudo os officiaes ,

,

-Perdão, respondeu Bl igh que, esti ll1ula- quel'o'; q ue o r8gulal1lento sej a esi ri ctat1l�nte
do, nervoso, n'aquella ütrde SEJ deirara levar, observado a bordo, sel-o-ha, mas, pelo amor

sem dar por isso, pelo impeto do seu caracter, de Deus, não deixemos esfriar esta excellente
um immediato tlst:i sempre de serviço, e o sopa ele tartaruga.
G!J1nmandante faz-lhu as was observações A tirad" de Christiau não deu o resultado

O ROMPIMENTO

-Bem sei que o uniforme não marca cha­

péo de palha; mas emfim está elle tão tolera­

do na armada, que toda a tripolação tem o

cuidado ele comprar um ou dOIS clu1.1)80S ele

palha quanelo tem de viajar para o,; lados dos

tropicos.
-}3;' contra o regulamento, insistio Bligh.
-A questão foi sujeita a decisilo do almi-

rantado, que deixou aos commandantes a li·

berdade ele fazerem aquillo que quize."sem.

-o capricho 8 desculpavel, mas entã,J ...

-Estou ouvinclo,

-Tem-se o cuidado de fazer observações
em olltra (}ualquer parte meniS a mesa.

=-Dizes isto ri'um tom ...

-:"Jilo devem elles dar o exemplo?
--Ora, acc.lma-te, meu amigo, interrompeu

Christian, fazendo um :!erradeiro esforço; hl­
elo isto nãr) vale a pena de estarmos f;1.11ando;
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P1'inci�e, :1 pnr ti r f[ \ [réljll"ll", ,'l'VPII1 :tllllla � cede�'a,I!.1 �: .Ollr�.t:l ',II,' alguns !ecu.loo:", liIa.s ([�l� I dias, enriquecidas
com graYllraS, que pn.l'C'-

de Iatriua. lO:> clL,tat1c.;,elcill1 "II1Ua muito em cei t'h rruu IS
CPlll ler sa hido elas officinas allemães (la idade

. , . Id'esta industria .

Actividade, ,,'S fi'caus, al�(l\'I(la,lL' .. WL1:lIlU', ha ap8Jl.h quarentu auuos (JS .rnó.lia: al li albun- eIJIJ1 ('�h000S feitos a tinta

pruueir..s livro" .]"P0110:1.0" cilegari\lll a Eu-I (la China. l":[lrolhJ�/id()-; na iunrleira, em [a:
O 110'3S0 viaaiio coutiu ua a ['<'"<li' o J/W.z de ,

w repa, sua appariçao produziu eut re u,; bibl iu- <iniil« de uinu nllor'!,S'i'l espantosa, ou compen-
11IéP'ia, que outros chamao »ie: ele Lourdes, ph ilos um e 'pUIHo geral. A tenuidade do [1:t-

lucia U uzia pel , a elegal\te disposição das própr-ias lettrus
com uma funda tão irregul.n-, e emfiur, priu­
cipa lmente uuuutid.u:e das ._ l'aVllraS, doi-

R:t" i'lCO'1VI"lÍ:J'lte vem, no entretanto, �

xavaru .vtru z .t.. prod ucçõ. s ordiuarrus da ia-
terão 10_,''''11' "" 11\)- I t

'

,,' cc·> ( L1::3 na europeu.
Depois, pode se dizer que as gruv urus e classes obreiras e burguezas de Yedo. QUfl

rlesonhos jnpol1ezl's tem df.l tal modo intlucn- riq uezus para () estudo do povo japouoz, esses

cuulo nos rlesenha.lnres europeu::> l1u(-) certos

paizes, a Iuglate rra e us jornass e as publ i­
cações periodicns p:H'8Cem ter sido il l us trn­
dos an tes em Yerlo ,lo quo eiu Loridres ou New­
York.panhado da sua côrte,

Na tribuna destinada para os soberanos
achavam-se Os grã-duque'i da Ii.ussin, os cu­

val leirns de ;\Ialta, o corpo diploruat ico.gene­
raes, ordens r-e ligiosas, e uma n u .. ierosa iu u l­
tidno enchia (I templo,

IIp. l'epen te agita-se tnda e31 a rn u l tidão, eo­
mi) si alguma cousa extruortlinaria a pertur­
basse.
Era () caso: q uarlch os ear(]p"e" entra I'am

para a capella, UJ1l cclrde:ü, qu' i,illgum co­

nhecia, pretendia acompanhai-os. O,; mestres
de ceremonia chegam para pen�trar este mys­
terio, mas o intl'u-;o recusa-se a re�po[lLler e sas pessoas l'ertencentes ú escuria da socieua-
teirrm em cont.inuar o �eu cdll1i lh/), Em bre- lle, tiJelas as III a i::; sabem lêr e escrever; por
ve S(� '.p 't'celJeu quo o estral111,· (',',1 Ulll I)')b 1"'\. iss"o�lin'os ::ião mui numerosu::; e llluit" a-
do" \(i, .,.ue iivel'r.l �1 i(le. ,··xtravagantd de
:.: r cardeal u ele

.

'ir a C"I'l!lllonia prec�ad.us pelo publico.,
,em que lhe pei

" ;;,L Ulll lugar. YCLlu, a c:lpital COl!1ll1tll'Clal do úllptJr,o,
"

,I '�se cUIlsoguido "'aI', 'llle desatinos '1' PO:;:-:,18 llUtllUl'O,-;,l,; lL\Tariâ.�, ul1( G ao Lulo Ül�
elle c,lmlllot . ./0 iou(l'l I"� lli,1

perio do Sol :\ías<.;ellte L\z uma üescl'ipçãO eu­
fIa poucos [lovos yue possualll em maior

I thu::íiastica do uma das suas Yizit,l�' a uma
grúu o amo" pelos livros, e prillcipa mente,

pelos livros illustraQoJ, como o" japonezes. livraria do Yeuo.
E p6cle dizer-se'que n'es�() ponto nao so pre- i «Aqul, diz ellu, eraw Ivellws encyclope-

pela manha, com assisteucia di'

ele devotos e devotas.

trazer-nos a i.Iéa, de que
venas do Espir-ito Santo,

CARDEAL FINGIDO
Foi preso eru Rornu.na capet la Six tina, um

cardeal :fingido. Era dia auniversar io de Leão
XIII. Assistia 8, festa o santo padre, acom-

11 .) I·

l 'irll, que 11" mui·, ',UilOS alli traba-
lha, O.lrle Gouhece todus U,3 canto:,. Elltlado
no pala.c.;io pem titical, viu em um quado as

YlJstes de cardeal, e isso lhe suscitou (i IOlleo

projecto a Cjne pretendeu dar execução.

OS LIVROS JAPONEZES

Olivro,i,al)One7, raras vezes
é

ma is caro do I
'

»uros e cento e trinta esboços cOll:-mgraJI).';
que a brochuru, e SlU:; U:l'éLVUl'ltS ahi O'�"LL- l'

�
'v exc l usivaruen te ás classes das sociedades ar is-

pam quasi S8lLlpl'l) um l uga r SUpêl'éOI' (.LV tex- tocraticas e benzas.
to. Essas gravuras, de UHl desenho tão nota­

vel, são iil.ustrudas, pUl' uui Pl'(lCI:liSO iuecha-

nico, (;O!l1 côres refulgentes, admiravelmente
cornbi nadus, e cujo degredo e�vClpa ,W3 colo­
ristas das outras nações,
Pode se üizer que np J apàii, niIo ::;enclu es-

aU<';(;J(la!'iu, Ill!l,.;tl'ados da,;,o,icl):';, eOlllp811dius
de p,il:)si<ls jJuplL:ll'e!,;, Ca.;ltU:o, acha.m-se amon·

toadas maravilha:; que fazem pular de COll­

tente o allladur europeu,
O Si'. Humbert, o sabio monogl'apho Lio im-

:li"" ,L, C()lllu,; r. c:,'l"W:; popu lar es. \'UllJ(>r'OSê\S

piutu rus ('III si"d:l. OU em papel. vegetal l'epre-
SPlitaV:llil pou tes, mercados, theatros, todos

o' lugares de reunião e todos os typos das

rlezenhos inspirados pelas scenas da 1'!1:l e (los

passeios pu hlicos ! Que mina para explorar,
esses maços ele papeis empoeirados e sujos,
d'(,nde ret irei cento e .lois documentos acu-

= Meu marido morreu de gotta.
-li: o meu de uma moléstia quasi igual."

da piuga.

O CAPITÃO FERRAZ

Eis como narra o nosso cs:llega do C?"u.zei-
7'0 do Sul de 13Jgé a eausa que, ao que se

suppõe, determinou a morte tIo capitão Fran­
ci�c(J Antonio Ferr !z:

« Tellflo algun:; dia·; i(lo parl as-Pcllmas­
UCh;iv:t-se na milllhã elo rlia 6 do corrente em

l5<lS:\ el) sr. Leonardo .Jose Oollares.

Acabando de t.omar urna chicara com café,
sahio à fresca, e de ehinellos a dar Ulll pas­
seio pela quinta, quanelo voltou entendeu

que deyia ir ao al'roio e ahi chegando, na

agua li] ui to fria C,1!Dd !be achava banhou os

pes, Quando voltou para a casa sentiu uma

ancia e declarou que achava-sOl mal e vinh:t
inconLinente para a cidade, e assim o fez.

que esperava; como quasi sempce acont6Jce, tl'arial' tlldo () qLle faço, e proGuras ganhar'
em semelhantes occaslõe,:, (111<1i11:0 mais um popularidade ú minha custa,

dos adversarios se empenhava por ovitar uma

discussilo, tantu tlLtlS o outl'O, pelo c/iIltrar;'J,
:oe empenhavel em azerlal-a; clir-se·ltia que

Bligh, cançaLlo d'aquelle consl,rangimento Glll

que yiviu, alegre se aproveitava da primeira.
opportunidade l[Ue S8 apre�ellta\'a U romper

,

com o seu· illlmediato, o (lUO era tanto mais

ex iraordin::\ rio quanclo nenhum oflicial lhe

-:J1eu caro Bligh !

-Não me trate lllais por meu caro Bligh;
queira lelll1Jrar-�8 Llt; que e�lú fallando com

o seu Ghefe.

-::'lno me Gl�quecorei mai�, senhor, póLle fi­
CcJl' cedo d'issCI, dis�e Ohristian exasperado,
E depoi� de ter a�;,;il11 fallarlo, Oh l'islün de­

posituu () talher elll cilna eb illesa e levall-

dirigia a palavra sonão etn objec;to 110 iServi- t01:Hie.

ço. Talvez attríbui�,se el1e:l Christian a es·, Estava pallic1(1, e tinha Idecessidacle eh

pecie ele ostracismo de que em ohjecto, por- maior prosença de espü';to para re:3peital' o:,

que com azeclume rospondea: limi tes q ue a sua posição de oflicia 1 su bOI'(l i,·

naLlo lhe marcava,
-' i'\ão posso receber rle ti liçflO de conye-

1" t te olJ,t.e- -O (lue faz, �enhor? 1)8l'1Hll1tou-lhe Bli,·
niencia; e l, ora avante peço- e (lue �

�

Ilhas de discutir ,1S minh;,s ordens. gh, cUJll cole rei crc,scia ele ponto,

-Affiançn-te (llle não o ['arei.

como outra, nãitJ podia terminar senão pelo
mai� ruidoso rompimento; Christian estava

magoado se�lsivelmente, e a superioridade ele

pnstn de que 131igh não se recelava de abusar
elil frente elt) seu ad versario tO.mara impossi­
vei a reconciliação.
A'quelb pergunta do commanelante Chris­

t.ian respondeu com um sangue-frio que cliffi.
ci J mente ainda conserva va:

'

-Espero as ordens que sem d'uvida tem

tenção ele dar-me.
-Ordeno-lhe que deixe ele resistir-me.

--Resta-me, pois, retirar.;·me para a praça
d'armas, e retomar no estado-maior o logar
que não tinha razão de abandonar.

-Prohibo-Ihe sahi1',

-NãrJ tem direito d'aqui me reter para me

dui; homens () menor sueceS'j,) (lue "iesse in­
-Estou muito cançado elos moelos que tens torrompel-o:,; n'aqlwllo critico momento!

aqui, e e nec8ssal'io que saibas que a bordo IIll'elizmeiltG, p,)l'ellJ, o 'lcaso rara:-; vezes

do Botmt!J não ha dois eommanelantes. tew ,['essa, illSpll'<l(.,ões intelligellteó;; e a sce-

-Bligh! na entre aquollas duas naturezas, igun.lmen-
-Ha oito mezes que te empenhas elll con- te impressiollaveiH, o quasi tão exaltada uma

Que gratlde favor não sel"ia para aquelle� insult?l'!

--·Eu dqui somente e que tenho o mando.
-Não m'o faça esquece!'.
-- Ameaças, bculou l3ligh fora ele si, amea-

r;as, a mim que salvei a honra de sua familia.
-William Bligh!
-E a mim que, apezar de sua incapaci-

dade ...
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-:\i10 alcançou porém abraçar Sl_��l rsposa Tem

l181l1 beijar seus innccsntes fllh inhos. ções;
Parou na casa do SI'. Christovão de Freitas co. cc

,; \<; I, , engenhosa" defini- 'I E',_mister qu: as n03S,il.S a;lctoricLdes não

I I 11 j I cer to tão philosophi _ t�llhao a menor corn teu: plaçao com estes me-

,
.

i liantes, e qoe os lar] rões sejão perseguidos
r i: ( 1(, e \1111 l'elogLO Ile �an-I sem tregua. iF,illl COI1l) nquel los qne com-

'1.0 I'l,\'(l t r "�I regulaI' por 60 annos, prno os furtos ou roubos,
f' ;,Jli á" 11 horu- da noite', f!xhalou seu u l ti- gue

mo suspiro.
Accrescenta () mesmo jornal:
:'\0 dia, seguinte "eu corpo ;10 meio (lia c1

chegava a cidade, e eis 4 horas da tarde era'

dado a sepultura,
Ao seu sahimento compareceram mais dr

200 pessoas ele todas as côres politicas, e (

todas as g�r;Hchias sociaes, prova evide

de quanto era acatado entre as j)wisn<lS
o c mhociam.

Occupou o finado pOi'

,
fiaura popular, anele SíJ1111H'lf mostrou

1

tnrle pelo cumprimento de seus devr

Era membro devota.l., do parti
vador, cuja causa C0111 jlltellige'
acti "idade defendia. ))

I ,

Zf'L) ,

DIZIA-SE HONTF

... que o" 1l0�SOS padres cel
r ..Iigiosos.àjudado , dos filh(

X
... que estes, quando � .. _

(,

brigão entre si, dizendo um 1'�'
o padrinho disse que sou eu que ajudo ...

X
.

-

... que ouvindo isto o pntlro Bernardo, ex­
clamou: bem feliz sou eu que não í.anho sa­

ch ristães ! ...
X

.. que o fiel que levou a boneca ele Lourdes

para se Lavar, incorreo nas iras elas associa­
das .. ,

X
... que o Desper'taelor está furiosrJ contra o

-lI' '.1'1

vigario .. ,

X
... que este se acautelle, qU8 elle lhe fica

ás costas ...

X
...que as bambinellas eh altar de escossia,

iam q ueimanclo a igreja, ..
X

... que o sr. Jvvia�o canta com as meninas

para se distrahir ...
X

., .que o Zeca Abreu diz que se não fosse

elle, tudo tinllr. ardido na igreja, até a capa
do Cardoso ,.

X
... que o certeza observou o incendio, o foi

lavar a cant il imag\'JIl1: ..
X

... que o padre Sybêo horrorisou-se com o

facto ...
X

... que o Sr. Laundes quer novenas elo E�pi-
to-Santo quer queira, quer não,o vigario ...

X
... que este vae quanto antes mudar as re-

zas de lourdes para as 8 horas ela manhã.,.

X
... que isto basta para impossibilitar as

funcções das novenas,

X
, .. que a igreja não é propriedade elo viga-

rid, ..

o QUE E' O HOMEM

c ,

Tl.tajahv
Com SUrp1'8Za elJc;ntriLl71O� na Gazeta ele

,,,t Jt ti que ,e atrazao que é mesmo Joinoillc de 20 do corrente, um apeelielo elo

I , 1','1. 1 1 1
sr. Ignacio Bastos, no li· ua l declara ser o au-

1 I I' .i,e pe.!) Hill ar só a canção um
tal' do celebre folhetim publicado na mesma

Gazeta, a I) de l\lar��() prox imo futuro. Foi
bom s. s. apresentar-se em campo, para as­

sim ficarmos conhecendo () autor desse mimo
• ,1 rlit. terario, 8 .l'ora 4'111 diante ll;W fazermos

1)l)UC n"l. -
' , ,

o' JUiZ')S temeraiios, q u ando apparoeerem escri-

ptos de tal gene 1'0.

is segllt'o dos homens nem por um só Não era preciso tanto barulho ele .lesaflos,
mascaras e punhae-; esse estyIo ja está aboli­
do e só ,;e encon tr t em '\lg\llYl drama da eseo­

la au Liga, poré:u c 11110 sa hemos que s. s. tem

Ll118da [lara o draiua tico por isso o desculpa-
t I' h I

,111 os.
,no es oruago, o rauquerro no o so, o crr­ Quer agora o sr. Bastos constituir-se mar-

tyr, accusando-nos de Ier il-o sol) a capa do
auonymo ! Ora essa e boa! Então porque não

I ,:SSlgllOU .logo o folhetim com q,u8 pretendeu
J idiculari sar-nos ? ! Outro offlcio meu caro

cuide no seu piano e deix (le metter-se n�
C[ ue não é' de sna con ta.

Fique certo de que não me assustão as suas

bravn tas o emquanto não tomar o IWSSO COII­

selho encontrará sempre promp to o velho

Tinóco,

m

� lI,,: Jp !I
"

ou monos duracão, de

"I n' 'l'!'WÜ o que umas vezes (lepende
I � sahern, r outras do tra-

(. 1.1 P.., (l
\ mãos em que caham.

ad iautão até se perderemH'·' 1'<, , o ;(

" se Ul11a uiào iutell igente e hu­

j'01'tWW" lhes dà, a tomqo, um

r.

• r ' agistro.
I. II' ": Jgio de fabrica conhecida

l ruut i por um armo.

( )

, homem honrado tem a mnchina no 001'<1.­

;� 1), o homem ele talento na cabeça, o sensu-

'O:

.ninoso tem a maclrina solta; só o tôlo não

tem mach iaa, é apeuM um relogio do S01.

LAMENTOS

A' 13ARo.rmZA •• '

Na noite festival do teu noivado,
Sah ia do teu lar luz fugitiva,
Qual scente lha cl'um astro que descarnba,
-Porque não foi, p'ra mim noite festiva,

Os ruidos sonoros llllC �e ouviam
No ambiente lethal em qU8 sor-rias,
Echoavam bem triste� no meu .peito.
Onde mais não entraram alegl'las !

A paixào me t;egava !, .. uni as forças,
E quiz venCer o zelo impetuoso, ..
Ma,,; embalcle !. .. 8 :;enti dores-sosinho
Emquanto tll--pr:tzer-com teu esposo!

Rélcamarla de esirellas scintiilllltes
A ab ,baila cele"te se :llilstrava I

Depois ... da noite a lua ao de,;peeli 1'-:,;e,
Claril,O voluptuoso te enviava ! ...

Porém, ao ver-te agora tão tristonha
No seio da nobreza., .. e lacrímosa;
Agora que talvez arrependida
Te leml1re::; de minh'alrha desdito,;a ...

Derramar neste peito vem teu pranto,
Qu'aincla te ama o har,lo triste e I'lHle !
Se pl'ova:;te du vicio a taça amarga,
Eu &ei que na tu'alma infla }ta virtude !, ..

J. RAMOS.

Chegou ao nosso conhecimento que mais

um furto teve lugar, alem dos que noticià­

mos hOlltem.

Um inglez pobr'e, mas cujo nome ignora-
mos, furtou um relogio de prata com corren­

te. O sr. subdelegado providenciou, e obteve

apanhar () relogio que.ia estava em podel' da

quarta PQssoa, teilllo sido veildido por clife­

rentes preç'ls de uma a outra, a começar por

dflz mil reis, que foi pOi' Iluanto vendeu o ill-

Não é de hoje que a sciencia procura res- glez qUê o fUI'toU.

ponder a esta importantóJ pergunta-O que � A COl'l'ent,(cl U (lU(� aillLla Ilao foi Gnj�OJl.tra-

o homem? da.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Nê#d!2Wi"

E:qITAL
iI::ou€9l!.dado Provincial

Pelo Consulado Provincial se fa:;>;

p�blic,o (]ue no dia lo l1e Junho pro­
xnno futuro, se principü1rá a cobran­
ça do �2o semest.l'e do imposto sobre
prer}ios m'llfll1m;. Os coUectados nne
\ ."\�',- U 4-" _,t:!." • ,�../. 1

.',
i; L.,Ld RaLlf·,11.,8' ,'nl I', i/azu (e tnn;·n.
l'

' , .

íl,t'� ,-,,,eIS, :",0;., , e"" ''J�; com a Ll1111-
ta de cinco pó}' cento.
Consulado Provincial da cidade elo

Desterro, 2 de Maio ele 1881.--0 a(l­
ministrador thesoureiro, A�'L'O�IO I..GI7,
DO LIVRAJm�TO.

nJl!!t"

DECLARAÇÕES

Grande loteri� da côrte
SOCIEmADE DOS DEZESEIS

OS bilhetes inteiros, numeros:
421,601-421,602-421 603-421 604

4�1,605-L121,60()-421:607 -421:608
L�21,609-421,610, pertencem aos f-:C­

guintes SOCIOS:
João Angustc) FaguHdes de Mello
João Floriar"o da Silva
Francisco Pereira S. Virlal Filho
Bslizario R. Pereira
Luiz Saldanha
Jacillthll Feliciano de' OOllceiçlo
::\1alloel Baptista clns Santos
Raymond Lortet
João G. Vieira
João SaldanJaa
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uma escrava, crequla, com uma filha de um

mez, pur preço I11U ito comrnodo; para infor- Nestas conc1iccões. tendo como nunca no Desterro um estabelecimento
mações nesta typogruliia. deste género, montadocom todo o capricho, espero a protecção do publico.

Antonio Cunha
Eduardo Carvalho Brigirlr,
Jnrouymo Freitas
Mauo«l José dOlive.r.,

I
João Simões Roque I
Antonio Carvalho Erigido,

- Desterro, 5 de Maio cl.(� lí-\í-\l.·-u ..; d(jJ,()�i-
I

tarios, Baptista cE. Viein..
.

I

.,.....
--_._---_._---- ---- --

.. __ ._.

AO cO:o�[ThIEI�,CIO

Industria e artes
A commissão (lo commercio, convida a to­

dos os membro ..; dessas classes, para uma reu­

nião que terá lugar no domingo 8 elo corrente

as l l lioras da manhã no cl ub Doze ele Agos­
to, para tratar-se de inter-cses elas mesmas

classes.

Desterro, 4 ele Maio ele 18S1 ,

.. _--_._-

V[NDf"� S:�.",�� . W" - Ii"-
��1 '" • L",. �;

por commoc1o 'preço �!, chaeara e casa

da rua da Princoza n. 25 ( Matto-Gros-
80) com oxcellentes terrenos, e fundos
{1 í'l111 de São Sebastião ela Praia de

Fóra, trata-se no largo do Palacio, car­
torio do tabolliâo Caldeira.
--------

�� _.�.---

"""'"

O

LARGO DO PALACIO

5

BlUM & SALDANHA
Edredon para �()br'�-:r{iGa:) cadeiras,

tudos 1 gala::; 0 g u ii r ben-

Elasticotine azul : chuva

Flanela americana [Luvas de pellica
S 1 )'o"lhas de. crochetPanno preto- ec an

Casimira preta :S:li:ts bordadas -

Dita em cortes !Chales de mer iuó pre-
Gravatas para 8e11ho-: to bordados

1 Perfumar-iasra� ,

, [fumos elasticos
Dlt�� para homens :Collarinhos e punhosEnfel tes para cabeça! para homens
Leques

, :C,tmisas de linho

Des�umbrantes (sahl-iDitas rle algcdão
, d,clS de ba i Ie)

�

[Ditas de percale
Setins: preto, azul e:Chitits a Pornpadour
branco [Ditas em cassa, idem

Ceroulas ele linho [Fustão branco
Ditas ele cretone [Grcnadine preta

E OUTROS MUlTOS ARTIGOS

CI
V. D. Coutinho acaba de contraotar para seu estabelecimento um dos

melhores cosinheiros e confeiteiros que possue o Imperio do Brazil: é o

que tomou a seu cargn o serviço da arte colmaria para servir S. M. o 1111pe­
rador, na sua viagem ao Paraná, recebendo deste, além dos seus vencimentos,
uma zrande gnttificação e inuumerosos elogios pela perfeiçãodo seu, trabalho
satisfutorio em �reraL

c:J

AS8ím, pois. o HOTEL BRAZIL, está, hoje como lH1llC,1" habilirndo a
I' ,

aprornptar toda e qualquer encommenda de
,

UETS
PARA OASAMENrrOS E BAPTISADOS

L-L�UTOS
Jantares até 50 pratos differentes, desde 150$ ate 4:000$,pOl' 10 a 120 talheres

DOOES ele todas aR qualic1a(les_ para qualquer porção

de todas as qualidades
)

Tem ceias a qualquer hora, ás 11 horas da noite. Almoços e jantares
avulsos, em meza redonda ou separada.

Acceitão-se encommendas concernentes á, arte colinaria e confeitaria,
com tres h01'88 de anticipação.

Para melhor garantir o perfeito serviço d'este estabelecimento, acha-se
incumbido delle o sr. Pedro Vimercoti que, pela sua grande pratica, está ha­
bilitado a bem servir a todos.

'a a de banhos
Banhos frios e quentes a toda a hora, em banheiras de mármore

PORTUDO PREÇOS RASOAVEIS
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